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Resumo
Com o objetivo de caracterizar e comparar os diferentes aspectos quantitativos e qualitativos da pesca 

artesanal, foram analisados os desembarques pesqueiros da comunidade de pescadores artesanais da Barra do 
Rio, em Tijucas-SC, de setembro de 2010 a julho de 2011. Os desembarques pesqueiros foram acompanhados por 
3 dias consecutivos a cada 2 meses, totalizando 109 desembarques de 20 diferentes pescadores. Foram obtidos 
dados relativos à biomassa total de cada espécie da ictiofauna capturada, somando um conjunto de 1.908,4 kg 
de pescado pertencentes a 26 etnogêneros diferentes. A variação da abundância e da composição de peixes pelas 
estações é discutida. O bagre-branco (Genidens barbus) foi a espécie de maior captura, somando 53% do peso 
total de pescado obtido. A situação de fragilidade da pesca artesanal no local de estudo é salientada por uma 
taxa de captura baixa, corroborando a hipótese de um contínuo impacto nos recursos pesqueiros intensificado 
pela existência de conflitos socioambientais.
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Abstract
Landing of fishes from artisan fishing in Barra do Rio, Tijucas – Santa Catarina, Brazil. Aiming to 

characterize and compare the different quantitative and qualitative aspects of artisan fishing, one analyzed the 
fish landings of the community of artisan fishermen from Barra do Rio, in Tijucas, Santa Catarina, Brazil, from 
September 2010 to July 2011. The fish landings were monitored for 3 consecutive days every 2 months, totaling 
109 arrivals of 20 different fishermen. One obtained data on the total biomass of each captured ichthyofauna 
species, resulting in a total of 1,908.4 kg of fish caught belonging to 26 different genera. One discusses the 
abundance variation and the composition of fishes according to the seasons. The white sea catfish (Genidens 
barbus) was the most frequently caught species, reaching 53% of the total weight of caught fish. The fragile 
situation of artisan fishing at the study site is stressed by a low capture rate, corroborating the hypothesis of a 
continuous impact on the fishing resources intensified by the existence of socio-environmental conflicts.
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Introdução
A pesca artesanal marinha no Brasil possui um 

grande valor sócio-cultural e econômico (DIEGUES, 
1999; ISAAC et al., 2006; VASCONCELLOS et al., 
2007). Como resultado de um processo historicamente 
construído, atualmente a pesca artesanal está se 
fragilizando devido a influências como, por exemplo, uma 
forte competição com a pesca industrial. Entretanto, a 
pesca artesanal ainda constitui uma forma de sustentação 
econômica para muitas famílias, principalmente em 
estados como Santa Catarina, onde são encontradas 
localidades com pescadores ao longo de grande parte de 
sua região litorânea. Para fins conceituais, a definição 
de pesca artesanal utilizada neste trabalho segue aquela 
sugerida por Berkes et al. (2001), segundo a qual a pesca 
artesanal é uma pesca de pequena escala, realizada em 
águas próximas à costa ou de interior, praticada por 
embarcações geralmente com pequeno porte e uso de 
equipamentos tecnológicos considerados simples.

Um fator que afeta diretamente a sustentabilidade 
da pesca artesanal é a intensa explotação dos recursos 
pesqueiros dos quais esta atividade depende, sendo 
essas alterações presentes tanto no Brasil (CASTELLO, 
2008) quanto no mundo (PAULY et al., 2005). Isso se 
deve a uma diversidade de impactos antrópicos como a 
sobrepesca (JACKSON et al., 2001), poluição marinha 
(ISLAM; TANAKA, 2004), bruscas alterações em 
cadeias tróficas (PINNEGAR et al., 2000), destruição 
de habitats (TURNER et al., 1999), dentre outras 
modificações. Para a solução destes problemas, salienta-
se a importância de uma gestão costeira concreta e eficaz 
nos seus propósitos.

Seguindo a argumentação de Castello (2007), 
na gestão dos recursos pesqueiros há a necessidade 
de ordenação das ações dos pescadores, sejam estes 
artesanais ou industriais, bem como também do 
comportamento dos consumidores de pescado. Estes 
elementos humanos, por sua vez, respondem a estímulos 
sociais e econômicos da sociedade em que estão 
inseridos. A base ecológica e ambiental sobre a qual 
a biodiversidade de peixes se estrutura, entretanto, se 
mostra também de grande relevância no momento de se 
planejar um manejo sustentável dos recursos pesqueiros 
(PIKITCH et al., 2004).

Diante dos aspectos colocados, denota-se a 
necessidade de pesquisas que revelem as dimensões 
tanto socioeconômicas quanto ecológicas da pesca 
artesanal. Dessa forma, a realização de estudos relativos 
ao desembarque pesqueiro é importante para que a 
composição, a abundância e a variação das espécies-alvo 
das pescarias artesanais sejam compreendidas. Esse tipo 
de informação tem potencial valor para a conservação 
dos recursos marinhos, especialmente quando aliadas 
aos estudos sobre o conhecimento ecológico local de 
pescadores artesanais (SILVANO; BEGOSSI, 2001; 
CARDOSO; FREITAS, 2008).

O objetivo deste trabalho foi caracterizar, analisar 
e comparar os diferentes aspectos quantitativos e 
qualitativos da pesca na comunidade pesqueira artesanal 
Barra do Rio, em Tijucas – SC, Brasil, com o enfoque 
na ictiofauna desembarcada.

Material e Métodos

Área de estudo

A presente pesquisa foi realizada no município de 
Tijucas (latitude sul de 27,3º e longitude oeste de 48,7º), 
litoral central de Santa Catarina, Brasil (Figura 1).

A cidade de Tijucas é atravessada em parte de 
sua extensão pelo rio Tijucas, sendo que em suas 
margens desenvolveu-se uma comunidade composta 
principalmente por pescadores artesanais, o bairro da 
Barra do Rio. Neste bairro é encontrada a maioria dos 
pescadores artesanais que pescam na Baía de Tijucas, 
no município de Tijucas. Em municípios vizinhos, há 
pescadores artesanais de peixes que utilizam da Baía 
de Tijucas em Canto dos Ganchos (Governador Celso 
Ramos) e Santa Luzia (Porto Belo). A cultura pesqueira 
local que estava voltada para a pesca de peixes passou 
progressivamente a estar inserida num contexto social 
de elevada urbanização. Atualmente a atividade de pesca 
ocorre principalmente no interior da Baía de Tijucas e, 
de maneira ocasional, fora desta. 

A comunidade pesqueira da Barra do Rio foi 
selecionada para esta pesquisa devido a fatores 
como a ausência de turismo ou maricultura no local 
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(MARTINS, 2012), que indicam uma prioridade maior 
à atividade pesqueira, além da proximidade dos pontos 
de desembarque, facilitando o monitoramento. É 
importante destacar que, atualmente, a maior parte da 
atividade pesqueira artesanal e industrial da região está 
voltada, principalmente, para os camarões sete-barbas 
(Xiphonaeus kroyeri) e branco (Litopenaeus schmitti), 
que são recursos com maior valor comercial. No entanto, 
a ictiofauna ainda é uma importante fonte de recurso para 
esta comunidade, principalmente para os pescadores que 
não possuem a licença para o arrasto de camarão. 

Coleta de dados

Os dados  fo ram co le tados  a t r avés  do 
acompanhamento do desembarque pesqueiro, 
realizado entre setembro de 2010 e julho de 2011. 
Os acompanhamentos foram feitos a cada dois meses 
durante três dias consecutivos, sendo este período 
escolhido aleatoriamente em cada mês amostrado, 

totalizando seis períodos de coletas e 18 dias de campo. 
Todos os pescadores em atividade nos dias de coleta 
eram convidados a participar da pesquisa, sendo o 
índice de recusa de 1,8%. A aproximação inicial com os 
pescadores se deu através dos contatos já estabelecidos 
por pesquisadores na mesma comunidade (MARTINS, 
2012).

Para cada desembarque foram obtidas as seguintes 
informações: a) horário de saída e de chegada da 
embarcação; b) tempo de permanência das redes no mar; 
c) tamanho total e tipo de malha da rede utilizada; d) local 
de pesca. Foi também registrada a biomassa capturada 
de cada espécie de peixe, de acordo com a classificação 
dada pelo pescador. Para as espécies Genidens barbus 
e Macrodon ancylodon foi realizado adicionalmente 
medições de peso individual selecionando aleatoriamente 
cinco espécimes de cada desembarque. As espécies de 
peixes menos frequentes nos desembarques ou de menor 
tamanho relativo eram agrupadas pelos pescadores 
como “mistura”, de acordo com a expressão usada pelos 

FIGURA 1: 	Mapa da região da Baía de Tijucas, com destaque à Reserva Biológica Marinha do Arvoredo. No quadrado cinza está localizado 
o município de Tijucas, SC e no quadrado preto a comunidade da Barra do Rio. 
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pescadores locais. Não foi efetuado um inventário dos 
peixes que compõem a “mistura”, sendo que a inclusão 
de uma espécie nessa categoria variou de acordo com 
a época de abundância dos peixes maiores. Em cada 
desembarque foi perguntada ao pescador a sua percepção 
sobre a qualidade da pescaria capturada, enquadrando-
se em quatro categorias previamente definidas: ruim, 
regular, bom e muito bom.

Para os peixes capturados, foram utilizadas as 
denominações dadas pelos próprios pescadores, aqui 
chamadas de etnogêneros. Indivíduos de cada uma das 
espécies foram coletados para posterior identificação em 
laboratório, utilizando-se das chaves de identificação de 
Figueiredo (1977), Figueiredo e Menezes (1978; 2000) 
e Menezes e Figueiredo (1980; 1985). Os espécimes 
coletados foram incorporados à coleção científica do 
Núcleo de Estudos do Mar (NEMAR), da Universidade 
Federal de Santa Catarina. Na obtenção das informações 
de peso total em cada desembarque foi utilizada a 
balança manual da marca Pesola com escala de 1 kg e 
a balança Performance Plus com escala de 12 kg e 20 
kg. Em algumas ocasiões, foi considerada a estimativa 
informada pelo pescador, já que as estimativas baseadas 
no conhecimento empírico dos pescadores artesanais 
se revelaram precisas, dada a experiência profissional 
destes trabalhadores que lucram com seu pescado de 
acordo com o peso capturado.

O cálculo da CPUE (Captura Por Unidade de 
Esforço) é usado para comparar o rendimento de capturas 
pesqueiras com diferentes técnicas, localidades e em 
diferentes estações do ano. A forma de cálculo da CPUE 
no presente trabalho considerou a biomassa total dos 
indivíduos capturados dividido pelo esforço de pesca 
total (área de rede imersa por hora), resultando em valores 
em gramas divididas por metro quadrado por hora (g/
[m2.h]). Segundo Lowe-McConnell (1999), fatores como 
tamanho das redes, o tempo investido na pescaria, a 
arte de pesca utilizada, a velocidade das embarcações, 
entre outros, afetariam a eficiência de pesca. Os dados 
quantitativos obtidos pelo acompanhamento dos 
desembarques foram analisados através de estatística 
descritiva e através regressões lineares simples. Foram 
também realizadas análises de peso-comprimento com 
as duas espécies principais capturadas. 

Para complementar as informações sobre cada 
desembarque, foram aplicados questionários semi-
estruturados com os pescadores acerca dos aspectos 
gerais da pesca na região, com foco em duas questões 
principais: primeiro, se nos últimos anos o pescador 
percebia mudanças na Baía de Tijucas e nas pescarias que 
ali ocorriam e, segundo, em caso de resposta afirmativa 
à primeira questão, quais as razões atribuídas para essas 
mudanças. 

Resultados e Discussão

Totais desembarcados

Foram acompanhados 109 desembarques de 
pescarias de 20 diferentes pescadores. Estes, entretanto, 
variaram em sua atuação ao longo deste período, 
sendo que alguns pescadores somente trabalharam em 
determinados meses, enquanto que outros pescavam 
durante todo o ano. O número de desembarques 
acompanhados por pescador variou de 1 a 17, sendo que 
a média geral de desembarques acompanhados por dia 
foi de 6,0 com desvio padrão de 1,5.

A técnica de pesca utilizada pelos pescadores 
artesanais em todos os desembarques acompanhados 
foi a rede de fundeio ou rede fixa. As redes de fundeio 
tiveram uma variação de comprimento de 50 a 1000 m 
e os tamanhos das malhas variaram de 7 a 20 cm entre 
nós opostos.

As capturas ocorreram majoritariamente no interior 
da Baía de Tijucas, com exceção de três situações nas 
quais as pescarias foram realizadas na região externa 
à baía. Um total de 26 diferentes etnogêneros de 
peixes foi capturado (Tabela 1). A manjuva (Família 
Engraulidae) foi identificada apenas em nível de 
família, pois este etnogênero inclui muitas espécies 
diferentes, algumas das quais não foram coletadas. O 
etnogênero “pescadinha” correspondeu a duas espécies: 
Macrodon ancylodon e Isopisthus parvipinnis. Um 
aspecto importante da ictiofauna capturada é o ambiente 
predominantemente estuarino no qual as espécies estão 
inseridas, que é característico por ser um encontro de 
diferentes tipos de água e ter uma maior produtividade 
devido aos nutrientes advindos de ambientes terrestres 
(MCLUSKY; ELLIOT, 2004). 
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A Tabela 1 indica a biomassa total capturada de 
cada espécie durante o estudo. Uma espécie típica de 
descarte e não computada nas capturas foi a arraia 
(Família Batoidea), peixe que não possui valor 
econômico por ser rejeitada localmente para o consumo 
(CASTRO, 2011) e também depreciada pelos pescadores 
por danificar as redes na tentativa de escapar da malha. 
Peixes de tamanho pequeno que não tinham valor 
econômico também eram prontamente descartados, 
assim como aqueles que estivessem apodrecidos na rede 
devido a um longo tempo de espera sem que houvesse 
a revisão das redes. Espécies típicas de descarte, por 
exemplo, eram o Cangoá (Stellifer sp.) e a Maria-luíza 
(Paralonchurus brasiliensis), mas que dependendo do 
pescador também poderiam vir a ser utilizadas. A CPUE 

total das pescarias amostradas foi de apenas 0,0097 g/m². 
hora. Este resultado foi obtido a partir de 1.634.720 g 
capturas de peixe, 78.200 m2 de panos de rede utilizados 
e 2.136 h trabalhadas, sendo que estes dados advêm de 
89 desembarques em que foi possível registrar todas as 
três informações necessárias para o cálculo. A CPUE 
pode servir como indicativo de uma possível depleção 
dos estoques pesqueiros, mas demonstra, principalmente, 
a dificuldade enfrentada pelos pescadores em termos de 
tempo e custo, para uma captura relativamente baixa.

A percepção dos pescadores sobre as suas capturas 
é de que na maioria dos casos (65% dos desembarques) 
a qualidade foi ruim. A média e o desvio padrão da 
biomassa desembarcada em cada uma das categorias 

TABELA 1: 	Quilogramas por espécie desembarcados em cada amostragem de três dias consecutivos entre 
setembro de 2010 e julho de 2011, na Barra do Rio, Tijucas.

Quilogramas totais amostrados por mês (número de desembarques analisados)

Espécies capturadas Set/2010 Nov/2010 Jan/2011 Mar/2011 Maio/2011 Jul/2011 Total 
geral

  Etnogêneros           Nomes científicos (17) (20) (23) (13) (14) (22) (109)
Bagre branco Genidens barbus 171,3 359,4 115,1 28 55,5 282,85 1.012,15

Pescadinha Macrodon ancylodon; 
Isopisthus parvipinnis

16,82 10,69 103,48 87,5 17,06 84,2 319,75

Mistura1 Conjunto de 12 etnogêneros 45,82 7,74 22,46 65 19,4 8,28 168,7

Cação-cambeva Sphyrna sp. - 26,66 64,8 4 - - 95,46

Corvina Micropogonias furnieri 69,55 9,8 13 - - - 92,35

Tainha Mugil liza 23,3 - - - 29,05 20,6 72,95

Guaivira Oligoplites saurus 2,3 7,08 20,35 23,1 - - 52,83

Sororoca Scomberomorus brasiliensis 2,43 - - 7,48 - 13,44 23,35

Pejereva Lobotes surinamensis - 5 6 9 - - 20

Gordinho2 Peprilus paru 8,09 10,61 - - - - 18,7

Papa-terra Menticirrhus sp. - - - 10 - - 10

Espada Trichiurus lepturus - 0,5 3 4,75 - - 8,25

Parati Mugil curema - - 6,7 - - - 6,7

Robalo Centropomus sp. - - - - - 5,5 5,5

Cação-cortador Rhizoprionodon sp. - - - 1,6 - - 1,6

Anchova Pomatomus saltatrix - - - - - 0,17 0,17

Total geral 339,61 437,48 354,89 240,43 121,01 415,04 1908,46
1-Agrupamento de 12 etnogêneros: Cangoá (Stellifer sp.), Galo (Selene sp.), Gordinho (Peprilus paru), Linguado (Paralichthys sp.), 
Manezinho (Caranx crysus), Manjuva (Família Engraulidae), Maria-luíza/Veva (Paralonchurus brasiliensis), Palombeta (Chloroscombrus 
chrysurus), Pampo (Trachinotus falcatus), Pampo-amarelo (Trachinotus carolinus), Paru (Pomacanthus arcuatus), Savelha (Brevoortia 
sp.); 2-De acordo com a quantidade pescada desta espécie, ela poderia ser também agrupada como mistura pelos pescadores. 
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citadas pelos pescadores encontram-se na Tabela 2, 
padronizadas pela mesma unidade de esforço de pesca 
(panos de rede de 50 m; para esta tabela foram excluídos 
os dados incompletos). O elevado desvio padrão pode ser 
explicado pela variação nos tamanhos de rede utilizados 
pelos pescadores e pela variação inerente às capturas, 
mas a maioria das pescarias foi categorizada como 
ruim de acordo com a percepção dos pescadores, sendo 
apenas uma colocada como “muito boa”. Entretanto, é 
perceptível a coerência entre a percepção dos pescadores 
quanto à qualidade da pescaria e a quantidade de pescado 
capturado por unidade de esforço, apesar dos altos 
valores de desvio padrão para as capturas consideradas 
“ruins” ou “regulares”. Essa variação de percepções 
sobre a qualidade da pescaria variando de acordo com o 
contexto de pescadores artesanais também foi observada 
por Daw et al. (2011). Essa informação também 
demonstrou que a maioria das capturas está abaixo do 
esperado, provavelmente resultado da percepção dos 
pescadores de que se capturava antigamente um volume 
maior de pescado com a mesma quantidade de rede. Esta 
situação mostra a vulnerabilidade da pesca artesanal em 
Tijucas, que é uma percepção compartilhada por muitos 
pescadores que possuem dificuldades em se manter 
praticando somente esta atividade.

TABELA 2: 	 Média e desvio-padrão da biomassa por 
desembarque (em quilogramas por pano de 
rede de 50 m) de acordo com a categoria de 
percepção dos pescadores sobre a qualidade 
da pescaria no período de setembro de 2010 a 
julho de 2011, na Barra do Rio, Tijucas (n = 91 
desembarques da pesca artesanal).

Categorias Ruim Regular Bom Muito 
bom

Número de 
desembarques 58 17 15 1

Média em kg 1,90 3,21 3,52 4,85
Desvio padrão 
em kg 3,37 3,82 2,57 0

Além da percepção dos pescadores de que a grande 
maioria das pescarias está abaixo do esperado, sendo 
classificada como ruim, também podemos observar na 
Figura 2 que o aumento no número ou no tamanho das 
redes não tem representado um aumento proporcional 
à quantidade de peixe capturado, como seria esperado. 
Apesar de ser tênue a relação entre as variáveis, podemos 
inferir pelos discursos dos pescadores que está ocorrendo 
uma depleção dos recursos pesqueiros na região e, por isso, 
que a utilização de um maior número de redes não está 
mais resultando numa maior quantidade de pescado obtido. 

FIGURA 2: 	 Relação entre biomassa de pescado obtido com o tamanho da rede utilizado, advindos de 94 desembarques da pesca artesanal 
realizados entre setembro de 2010 e julho de 2011 na Barra do Rio, Tijucas. Todos os desembarques analisados tiveram um 
padrão de 24 horas de rede submersa.
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As espécies capturadas

O bagre-branco (Genidens barbus) foi a espécie de 
maior captura e considerado também o peixe de maior 
importância ao longo do ano pelos pescadores da Baía 
de Tijucas (MARTINS, 2012). A captura da espécie 
representou 53% do peso total desembarcado durante o 
monitoramento deste estudo. Sua abundância na região, 
de acordo com o conhecimento dos pescadores, se deve 
às características peculiares do local, como a lama, 
característica da Baía de Tijucas (BUYNEVICH et al., 
2005), e os sedimentos vindos da foz do rio Tijucas que 
privilegiariam os animais de hábitos detritívoros. Além 
disso, os pescadores citaram que a espécie procura a 
baía para reprodução, o que é coerente com a literatura 
científica. Segundo Figueiredo e Menezes (1978), esta 
espécie prolifera em ambientes salobros ao se alimentar 
de invertebrados bentônicos e detritos, usando também 
a desembocadura de rios para desovar. De acordo com 
as informações fornecidas pelos pescadores, o pico de 
captura está associado ao período de desova da espécie, 
o que corrobora com Reis (1982) que cita os meses de 
novembro e dezembro como o pico de desova desta 
espécie na Lagoa dos Patos, RS.

A pescadinha foi observada como segundo 
etnogênero de maior abundância nas capturas. Este 

etnogênero incluiu as espécies Macrodon ancylodon 
e Isopisthus parvipinnis. Apesar dos pescadores 
normalmente agruparem as duas espécies nos 
desembarques sob um único etnogênero “pescadinha”, a 
maioria deles consegue diferenciá-las como pescadinha-
araúja, bembeca ou amarela para a espécie Macrodon 
ancylodon e pescadinha-tusquinha para Isopisthus 
parvipinnis. Ambas pertencem à família Sciaenidae, 
desovam no período de verão e possuem o camarão como 
um dos seus principais itens alimentares (FIGUEIREDO; 
MENEZES, 1980; SCHMIDT, 2011). 

A pescadinha e o bagre-branco juntos totalizam 
69% do total desembarcado ao longo do ano, mas foram 
observadas flutuações nas quantidades desembarcadas 
(Figura 3). No mês de janeiro as capturas dos dois 
etnogêneros praticamente equivalem, sendo o mês 
de março o único mês em que a pescadinha se torna 
mais abundante que o bagre-branco. Esta informação 
mostra que a pescadinha é um importante recurso, 
principalmente nos períodos de menor captura de bagres, 
informação que é reconhecida pelos pescadores e que 
também foi registrada por Martins (2012).

Na Figura 4, é possível observar a relação positiva 
entre o peso e o comprimento de indivíduos amostrados 
de Genidens barbus. Todos os indivíduos se mostraram 

FIGURA 3: 	 Variação do peso capturado de bagre-branco (Genidens barbus) e pescadinha (Macrodon ancylodon e Isopisthus parvipinnis) 
ao longo da amostragem de três dias consecutivos nos meses de setembro de 2010 a julho de 2011 (n=109 desembarques 
pesqueiros) na Barra do Rio, Tijucas.
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em estágio adulto, tendo tamanho superior a 25 cm 
(AZEVEDO et al., 1998). Na Figura 5, está a relação 
positiva entre o peso e o comprimento de indivíduos da 
espécie Macrodon ancylodon, sendo que esta relação foi 
coerente com os resultados apresentados por Cergole et 
al. (2005) sobre a biologia da espécie.

As migrações podem também explicar a variação 
sazonal de diferentes espécies de peixe. A corvina 
(Micropogonias furnieri) apareceu na Baía de Tijucas 
principalmente no mês de setembro, demonstrando 
uma provável migração da mesma, em concordância 
com estudos que indicam o deslocamento desta espécie 

FIGURA 4: 	 Relação entre o peso e o comprimento de indivíduos de Genidens barbus amostrados durante a pesquisa realizada entre 
setembro de 2010 e julho de 2011 na Barra do Rio, Tijucas (n=71 indivíduos).

 

 

FIGURA 5: 	 Relação entre o peso e o comprimento de indivíduos de Macrodon ancylodon amostrados durante a pesquisa realizada entre 
setembro de 2010 e julho de 2011 na Barra do Rio, Tijucas (n=53 indivíduos).
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para regiões marinhas profundas em outras épocas do 
ano (VAZZOLER, 1991). A tainha (Mugil liza), espécie 
notória por sua migração, apareceu de maio a setembro 
coincidindo com seu período reprodutivo (ALBIERI; 
ARAÚJO, 2010). De acordo com alguns pescadores 
entrevistados, esta vem em cardumes da Lagoa dos 
Patos, RS, migrando pela costa principalmente quando 
o vento sul está forte. Os pescadores relataram também 
que a cada ano a quantidade de tainhas parece estar 
diminuindo. Os pescadores apontam que o tamanho 
dos cardumes de tainha que chegam a Baía de Tijucas 
é menor a cada ano, o que pode ser resultado do 
deslocamento da pesca industrial para capturar este 
recurso e do aumento do esforço de pesca (MARTINS, 
2012). Segundo Silvano et al. (2006), os pescadores 
artesanais possuem um importante conhecimento sobre a 
migração de peixes, e os resultados aqui obtidos mostram 
alguns aspectos desse conhecimento.

No grupo de espécies denominado “mistura”, 
destaca-se uma maior frequência dos etnogêneros cangoá 
(Stellifer sp.) e maria-luíza (Paralonchurus brasiliensis), 
apesar deste dado não ter sido quantificado através de 
pesagens, já que os peixes agrupados como “mistura” 
eram desembarcados e pesados todos juntos. Nota-se a 
importância deste conjunto de etnogêneros em meses 
como março, quando 27% do total desembarcado foi 
do grupo “mistura”. Este é também o período em que 
o bagre foi menos capturado (Figura 3) e que por isto 
a mistura, complementando a pescadinha, torna-se um 
importante recurso para a subsistência dos pescadores 
de peixes, visto que a pesca de peixes como um todo 
apresenta baixos volumes de captura neste período do 
ano. O aumento na captura de mistura no mês de março 
deve estar relacionado ao uso de redes com malhas 
menores (geralmente entre 6 e 8cm entre nós opostos), 
que é utilizada para captura da pescadinha e também 
para maximizar as capturas de qualquer etnogênero e 
assim assegurar alguma renda, visto que é um período 
de baixa captura do bagre-branco.

Alguns etnogêneros apresentaram uma baixa 
captura total, como robalo (Centropomus sp.), sendo que 
os próprios pescadores reconheceram e relataram uma 
forte diminuição deste grupo com o passar dos anos. O 
robalo teve somente 5,5 kg ou 0,28% dos quilogramas 

totais amostrados e foi capturado apenas no mês de julho. 
Estes são peixes anfídromos que ocupam no seu ciclo 
de vida tanto ambientes marinhos quanto dulcícolas 
(PÉREZ-PINZÓN; LUTZ, 1991). Possuem tamanho 
de até 1,30 m de comprimento e têm altas demandas 
nutricionais e temporais, pois são carnívoros terciários 
e de desenvolvimento lento (BARROSO et al., 2005). 
Nota-se a baixa presença relativa de predadores de 
níveis tróficos superiores na Baía de Tijucas, tal como 
exemplificado pelo robalo, podendo este fato indicar uma 
menor capacidade de adaptação dos mesmos ao ambiente 
da Baía de Tijucas. Entretanto, poderia também haver 
uma relação com fenômenos descritos por Pauly et al. 
(1998) que discutem os possíveis impactos da sobrepesca 
nos níveis tróficos superiores.

Relatos dos pescadores artesanais retratam a 
existência anterior de uma maior riqueza ictiológica, 
principalmente para as espécies de maior porte, como 
a pejereva, o robalo, a miraguaia Pogonias cromis, 
a pescada amarela Cynoscion acoupa e até mesmo 
indivíduos maiores do bagre-branco, mas que hoje 
não estariam mais presentes, ou seriam muito raros, na 
região. De acordo com a análise do desembarque, essas 
espécies são realmente pouco frequentes atualmente, 
aparecendo apenas em 1,8% dos desembarques.

A totalidade de pescadores artesanais da Barra do 
Rio que têm o peixe como alvo da pesca capturou uma 
média de 318,07 kg para cada período de amostragem 
de três dias, o que representa um retorno muito baixo 
se considerarmos que havia uma média de nove 
pescadores trabalhando nestes períodos. Distribuída 
a média capturada pela média de pescadores atuando, 
o total é de 11,78 kg de pescado por pescador a cada 
dia. Estes retornos médios para as capturas de peixes 
são ainda mais preocupantes no período de inverno, 
quando as capturas são menores. Duas falas de 
diferentes pescadores ilustram essa situação: “Daqui 
a cinco anos não haverá mais pesca” e “Não quero 
filho meu na pesca”. Outros pescadores, entretanto, 
mesmo reconhecendo a difícil vida do pescador 
artesanal demonstram que gostariam que seus filhos 
os sucedessem na atividade, indicando a importância 
não só econômica, mas também sócio-cultural da pesca 
artesanal na região.
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A partir deste estudo, foi possível concluir que a 
situação de fragilidade da pesca artesanal na Baía de 
Tijucas, representada pelos resultados do desembarque 
pesqueiro, está diretamente relacionada também com 
a problemática socioambiental que está ocorrendo na 
região, como a sobrepesca, a poluição marinha e disputas 
com os pescadores de arrasto de camarão devido aos seus 
impactos danosos à ictiofauna, tal como foi relatado nas 
entrevistas com os pescadores. Entretanto, ainda existem 
pescadores artesanais que querem dar continuidade às 
suas atividades, buscando manter seu modo de vida 
apesar das adversidades.
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